
 

 

 
Laguna, 15 de janeiro de 2025 
 
Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
Ref.: Apoio e Interesse nos Resultados do Projeto de Pesquisa 
 
Prezados(as) Senhores(as), 
Por meio desta, a VOOA Biotech, uma empresa brasileira de base tecnológica, constituída 
com foco no desenvolvimento de produtos inovadores derivados de microalgas para 
aplicação distintas como na alimentação animal, na indústrias veterinária, saúde humana 
e biocontroladores agrícolas, vem declarar formalmente o interesse e o apoio ao projeto 
intitulado "Valorização de Biomassa de Microalgas: Explorando Propriedades 
Sensoriais e Químicas para a Indústria", coordenado pelo Prof. Dr. Fábio de Farias 
Neves, da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 
Gostaria de destacar que o Prof. Dr. Fábio Neves desempenhou um papel fundamental na 
estruturação da VOOA Biotech, a qual é composta por quatro spin-offs do grupo de 
pesquisa, a AlgaBloom, AlgaBoost, Selmi e AlgaTools, nas quais o Prof. Dr. Fábio Neves 
se dedicou ativamente na concepção e estruturação, e continua contribuindo diretamente 
para o desenvolvimento de estratégias de inovação tecnológica e o fortalecimento de 
parcerias industriais. Sua experiência em biotecnologia de microalgas tem sido essencial 
para nossa atuação no mercado e a viabilização de novos produtos. 
Reconhecemos que os resultados do referido projeto apresentam grande potencial para 
ampliar o portfólio de produtos da VOOA Biotech, bem como para consolidar nossa 
posição no mercado nacional e internacional. A identificação e aplicação de compostos 
bioativos e sensoriais oriundos da biomassa de microalgas abrem oportunidades 
significativas para o desenvolvimento de aditivos naturais, aromatizantes e outros 
ingredientes inovadores, alinhados às demandas crescentes por sustentabilidade e 
funcionalidade na indústria alimentícia. 
Adicionalmente, reforçamos que a VOOA Biotech está comprometida com a utilização 
prática dos resultados gerados pelo projeto, visando a transferência de tecnologia e a 
introdução de novos produtos no mercado. Esse projeto também contribuirá para o avanço 
das nossas capacidades em pesquisa, desenvolvimento e inovação, fortalecendo ainda 
mais a parceria com o Laboratório de Cultivo e Biotecnologia de Algas (LCBA) da 
UDESC. 
Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se façam 
necessários. 
 
Atenciosamente, 
 

 
Rafael de Oliveira Jaime Sales 

CEO – VOOA Biotech 
Contato: rafael@vooabiotech.com 48 99938-1639 



 
 

Imbituba, 14 de janeiro de 2025 

 

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

Ref.: Apoio e Interesse nos Resultados do Projeto de Pesquisa 

Prezados(as) Senhores(as), 

A Spirulinas do Sul Catarinense, pioneira na produção de spirulina e derivados para con-

sumo humano no estado de Santa Catarina, vem, por meio desta, manifestar formalmente 

seu apoio ao projeto intitulado "Valorização de Biomassa de Microalgas: Explorando 

Propriedades Sensoriais e Químicas para a Indústria", coordenado pelo Prof. Dr. Fábio 

de Farias Neves, da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 

O Prof. Dr. Fábio Neves foi fundamental na concepção e estruturação inicial de nossa em-

presa, cuja missão é fornecer produtos sustentáveis, nutritivos e de alta qualidade para o 

mercado alimentício. Seu trabalho no desenvolvimento de tecnologias e estratégias para 

aproveitamento integral de biomassa microalgal contribuiu diretamente para o fortaleci-

mento de nossas operações. 

A Spirulinas do Sul Catarinense reconhece o potencial deste projeto para expandir nossa 

oferta de produtos, explorando novas aplicações para compostos bioativos e sensoriais deri-

vados de microalgas. Esses resultados podem viabilizar o lançamento de produtos diferen-

ciados, como aromatizantes naturais e ingredientes funcionais, alinhados às tendências do 

mercado por alimentos saudáveis e sustentáveis. 

Nos comprometemos a colaborar na aplicação prática dos resultados gerados, apoiando a 

transferência de tecnologia e integrando os avanços obtidos em nosso portfólio, com vistas 

à expansão do mercado nacional e internacional. 

Estamos à disposição para mais informações e reafirmamos nosso interesse em continuar a 

parceria de sucesso com a UDESC e o Laboratório de Cultivo e Biotecnologia de Algas 

(LCBA). 

Atenciosamente,  

 

_______________________ 

Francihellen Querino Canto  

CEO – Spirulinas do Sul Catarinense 

 

Spirulinas do Sul - CNPJ 45.916.885/0001-01 

Rua Maria Demetildes da Conceição – Boa Vista Imbituba – Santa Catarina, CEP 88780-000 

e-mail: spirulinasdosulcatarinense@gmail.com 

Telefone: (48) 99635-5197 

mailto:spirulinasdosulcatarinense@gmail.com
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Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)
Ref.: Apoio e Interesse nos Resultados do Projeto de Pesquisa

Lages, 15 de janeiro de 2025.

Prezados(as) Senhores(as),

A Alga&nzyme, uma startup dedicada ao desenvolvimento de sistemas sustentáveis
para tratamento de efluentes e produção de bioprodutos utilizando microalgas, declara
seu apoio institucional ao projeto "Valorização de Biomassa de Microalgas: Explorando
Propriedades Sensoriais e Químicas para a Indústria", liderado pelo Prof. Dr. Fábio de
Farias Neves, da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).
A atuação do Prof. Dr. Fábio Neves foi determinante para a estruturação inicial da
Alga&nzyme, sendo um mentor fundamental na concepção de tecnologias inovadoras e
na formação de estratégias voltadas à sustentabilidade. Seu conhecimento científico e
tecnológico impactou diretamente no crescimento e no direcionamento estratégico da
nossa empresa.
Reconhecemos que os resultados deste projeto possuem grande potencial de aplicação
prática em nossos produtos, especialmente na identificação e desenvolvimento de
compostos bioativos que podem ser integrados às nossas soluções para indústrias e
mercados emergentes. Além disso, acreditamos que o projeto contribuirá para a
consolidação de novas tecnologias que atendam às demandas crescentes por eficiência
e sustentabilidade.
Nos comprometemos a utilizar os resultados gerados para expandir nossos mercados,
reforçar nossa atuação tecnológica e explorar novas oportunidades de inovação no
setor. Também reafirmamos nosso interesse em continuar fortalecendo a parceria com a
UDESC e o LCBA.

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.
Atenciosamente,

 Thaís Agda Rodrigues da Cruz Primo
CEO – Alga&nzyme

Contato: [algaenzyme@gmail.com] | [+55 48 996596328]

THAIS AGDA RODRIGUES 
DA CRUZ 
PRIMO:09039268908

Assinado de forma digital por 
THAIS AGDA RODRIGUES DA CRUZ 
PRIMO:09039268908 
Dados: 2025.01.15 09:39:29 -03'00'
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MANTA PARA TANQUES DE AQUICULTURA PARA CULTIVO DE 

ORGANISMOS AUTOTRÓFICOS E HETEROTRÓFICOS 

CAMPO DE APLICAÇÃO 

[0001] A presente invenção está inserida no campo de 

aplicação referente à aquicultura e à piscicultura, e mais especificamente se trata 

de uma manta construída em material polimérico na forma de um tanque do tipo 

raceway para o cultivo de microalgas e macroalgas, para forrar o reservatório do 

referido tanque do tipo raceway de maneira que permite uma estrutura mais 

eficiente em sua funcionalidade, e em seus custos. 

DESCRIÇÃO DO ESTADO DA TÉCNICA 

[0002] Como é do conhecimento de profissionais 

envolvidos em aquicultura, também conhecida como aquacultura, para criação 

de organismos aquáticos como peixes e algas, é comum a utilização de um 

tanque que contêm água para criar um ambiente ideal para a criação e o cultivo 

desses organismos aquáticos. Em particular, o cultivo de algas e microalgas é 

conhecido como algicultura, e a produção comercial de microalgas, usualmente 

para a obtenção de biomassa e/ou de compostos bioativos, tem sido 

desenvolvida por inúmeras empresas em alguns países e, para tanto, são 

empregados diferentes sistemas de cultivo, os quais, dependendo da finalidade 

têm vantagens e desvantagens que devem ser consideradas. 

[0003] Existem diversos tipos de tanques para aquicultura, 

sendo um desses tipos um tanque que apresenta um sistema de fluxo 

permanente de água. Esse tipo de sistema é denominado de raceway, e é 

comumente utilizado para o cultivo de organismos aquáticos autotróficos e 

heterotróficos. Em particular, tanques com esse sistema raceway de tamanhos 

consideráveis são utilizados em ambientes abertos e apresentam pás rotativas 

para sempre manter a movimentação da água armazenada no tanque. Ademais, 

esses tanques são geralmente pouco profundos, com até 1m de profundidade, 

construídos em concreto, fibra de vidro ou policarbonato, por exemplo, e ainda, 
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em maior escala, apresentam um fundo de terra, revestidos com material 

plástico, e ainda possuem uma divisão central que na grande maioria dos casos 

faz parte da estrutura de base do raceway. Por exemplo, se a base do raceway 

é construída em alvenaria ou estrutura metálica, a divisão central também é feita 

do mesmo material e depois recoberta por uma manta polimérica. 

[0004] O principal propósito de tanques raceway é gerar e 

manter uma turbulência, para que as algas sempre se mantenham em 

suspensão e em ciclos de luz (quando na superfície) e escuro quando no fundo. 

Tanques raceway também favorecem a boa dispersão e contato com os 

nutrientes e a desgaseificação, ou seja, retirada de oxigênio que pode se 

acumular em um cultivo de organismos fotossintetizantes. 

[0005] Exemplos de tanques com um sistema raceway são 

apresentados pelo documento US10865371, que revela sistemas de 

biorreatores para cultivo de microrganismos mixotróficos em culturas abertas em 

larga escala. As incorporações do sistema compreendem sistemas de entrega 

de carbono orgânico e propulsores submersíveis suspensos em estruturas de 

suporte ajustáveis. 

[0006] Outro exemplo é revelado pelo documento 

CN107723214, que apresenta um raceway usado para o cultivo de microalgas e 

um método de uso da mesma. O raceway simples compreende o revestimento 

do raceway e uma estrutura do raceway, em que a estrutura do raceway 

compreende uma parede do corredor reto, uma parede do corredor dobrada, 

uma parede de separação de fluxo, pás de agitação, um motor de velocidade 

variável, uma haste de suporte e uma hélice líquida, em que a parede do corredor 

reto, a parede do corredor dobrada e a parede de separação do fluxo formam 

uma estrutura circular da lagoa da pista de corrida. A estrutura do raceway é fácil 

de construir e é firme, é conveniente de desmontar e pode ser ampliada 

facilmente, e o tamanho correspondente pode ser determinado de acordo com o 

local real. 
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[0007] Outro exemplo é revelado pelo documento 

CN209722102, que apresenta uma tanque tipo raceway de microalgas 

filamentosas do tipo labirinto que compreende uma lagoa de pista, uma roda 

d'água circulante, [ em que o raceway é oblongo; uma roda de água circulante é 

montada em cada uma das duas extremidades da base; a água na piscina é 

empurrada para fluir circularmente. O dispositivo de elevação é montado na 

parede interior da lagoa da pista de elevação; as tiras de escova de cabelo 

estendem-se para a piscina da pista ao longo da direção vertical até à parede 

interior da piscina da pista; duas tiras de escova de cabelo adjacentes estão 

dispostas em duas paredes internas paralelas e opostas da piscina da pista; de 

acordo com a lagoa de corrida de microalgas filamentosas do tipo labirinto, as 

tiras de escova de cabelo são adotadas como transportadoras de fixação de 

microalgas filamentosas. 

[0008] No entanto, a divisão central dos tanques raceways 

previstos pelo estado da técnica, e exemplificados pelos documentos citados 

acima, faz parte da estrutura de base do raceway. Por exemplo, se a base do 

raceway é construída em alvenaria ou estrutura metálica, a divisão central 

também é feita do mesmo material e depois recoberta por uma manta polimérica. 

A invenção descreve um raceway típico, em que a parede central é construída 

da mesma forma que as paredes laterais, sendo revestidos com manta. 

[0009] Considerando-se o exposto, o estado da técnica 

claramente se beneficiaria da introdução de uma manta polimérica que 

simplifique a construção de tanques do tipo raceway e da própria manta, de 

forma a não necessitar de uma estrutura física para sustentar a divisão central, 

e ainda que possa diminuir custos da construção desses tanques.  

OBJETIVOS DA INVENÇÃO 

[0010] De modo a solucionar os problemas do estado da 

técnica, é um objetivo da presente invenção apresentar uma manta 
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confeccionada em material polimérico para tanques do tipo raceway, ou seja, 

tanques que utilizam o sistema raceway de fluxo de água. 

[0011] É ainda outro objetivo da presente invenção 

simplificar a construção do raceway e da própria manta polimérica, de forma que 

a manta seja simples de ser fabricada e montada, e que ainda facilite a 

manutenção de tanques tipo raceway. 

[0012] Por fim, é objetivo da presente invenção apresentar 

uma manta com fontes de luz adicionadas às paredes e fundo da mesma para 

otimizar o processo de fotossíntese, crescimento de biomassa de microalgas e 

induzir a produção de biomoléculas de interesse comercial. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

[0013] De modo a alcançar os mencionados objetivos, a 

presente invenção compreende uma manta construída em material polimérico 

na forma de um tanque do tipo raceway, em que seu reservatório interno é 

conhecido somente como raceway, para o cultivo de microalgas. Em particular, 

a manta da presente invenção tem como principal objetivo simplificar a 

construção do raceway e da própria manta, pois não necessita de uma estrutura 

física para sustentar uma divisão central, ou seja, com apenas uma estrutura 

externa do raceway, sendo uma cerca estrutural em formato oblongo, para 

facilitar enormemente a produção da manta que não precisará envolver ou 

encapar a divisão central do raceway.  

[0014] Ademais, a manta da presente invenção 

compreende uma forma de realizar a divisão central do raceway de forma 

simplificada, com o próprio pano polimérico da manta. Essa divisão central, 

também denominada barbatana, é parte da própria manta em questão e se 

mantém suspensa por um fio que atravessa longitudinalmente o raceway. 

[0015] Em particular, o tanque tipo raceway compreende 

uma estrutura de base em formato oblongo, que pode ser fabricada em materiais 
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diversos, como madeira ou concreto, recoberta com a manta da presente 

invenção. Além disso, o tanque com a manta da presente invenção compreende 

meios de movimentação da água armazenada no tanque tipo raceway, como um 

sistema de pás rotativas que movimenta a cultura de microalgas e os postes de 

sustentação do fio longitudinal da manta, ou outros tipos de sistemas como 

bombas e sopradores de água. 

[0016] Como vantagem principal, o raceway que utiliza a 

manta da presente invenção tem sua estrutura de base simplificada, incorrendo 

em menor custo de construção e maior facilidade de montagem e/ou 

desmontagem em relação aos raceways comuns de alvenaria. Outra vantagem 

da manta da presente invenção é a redução da largura do raceway, pois a manta 

apresenta uma estrutura mais fina do que uma parede de alvenaria ou metálica. 

Adicionalmente, a manta compreende um sistema de iluminação para otimização 

do processo de fotossíntese das algas do tanque tipo raceway.  

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[0017] A matéria objeto da presente invenção ficará 

totalmente clara em seus aspectos técnicos a partir da descrição pormenorizada 

que será feita com base nas figuras abaixo relacionadas, nas quais: 

a figura 1 apresenta uma vista, em perspectiva, de um 

tanque de aquicultura com a manta da presente invenção e com meios de 

impulsionamento do fluxo da água armazenada no tanque; 

a figura 2 apresenta uma vista lateral do tanque de 

aquicultura com a manta da presente invenção e com meios de impulsionamento 

do fluxo da água armazenada no tanque, e um detalhe aproximado dos ilhoses 

para fixação e sustentação da parede central da manta; 

a figura 3 apresenta uma vista, em perspectiva, do tanque 

com a manta da presente invenção; e 
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a figura 4 apresenta uma vista, em perspectiva, de um 

aspecto da presente invenção em que a manta que é montada no tanque de 

aquicultura compreende meios de iluminação. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 

[0018] Em conformidade com os objetivos mencionados e 

com as figuras apresentadas, a presente invenção refere-se a uma MANTA 

PARA TANQUES DE AQUICULTURA COM FLUXO DE ÁGUA CONTÍNUO, 

conforme ilustrado pelas Figuras de 1 a 4, e que compreende uma manta (1) 

confeccionada em material polimérico, preferencialmente PVC flexível ou outro 

material de características similares, dita manta (1) a qual é aplicada na forma 

de um tanque (T) do tipo raceway, em que o reservatório interno do tanque (T) 

também é conhecido como somente raceway, para o cultivo de microalgas.  

[0019] Em um aspecto principal da presente invenção, a 

manta (1) compreende uma estrutura principal oblonga e alongada, com uma 

base plana que apoia paredes laterais (11) e uma parede central (12), em que 

as paredes laterais (11) e a parede central (12) compreendem uma estrutura 

laminar e se desenvolvem superiormente de forma retilínea. As paredes laterais 

(11) conformam uma borda contornante para dita base plana, e configuram um 

reservatório interno ao tanque (T).  

[0020] Em particular, o principal objetivo da manta (1) é 

simplificar a construção do raceway do tanque (T) e da própria manta (1). Para 

alcançar este objetivo, a manta (1) não necessita de uma estrutura física para 

sustentar uma divisão central, e para tanto, a presente invenção compreende 

uma cerca estrutural (13), externa do raceway do tanque (T), e que envolve todo 

o perímetro externo da manta (1). A cerca estrutural (13) compreende um corpo 

principal de formato oblongo, para facilitar a produção da manta (1) e seu 

encaixe, de forma que a manta (1) não precisará, ao contrário dos raceways de 

tanques comuns do estado da técnica, envolver ou encapar a divisão central do 

raceway.  



7/10
 

 

[0021] Ademais, a manta (1) compreende uma forma de 

realizar a divisão central, também denominada como barbatana, do raceway de 

forma simplificada, com o próprio pano polimérico da manta (1), assim como 

definido pela parede central (12), que é parte da própria manta (1) e se mantém 

suspensa por um fio (F) que atravessa longitudinalmente o raceway do tanque 

(T) através dos ilhoses (121), conforme melhor ilustrado pelo detalhe aproximado 

da Figura 2. Ainda, a parede central (12) configura uma divisão central que é 

fina, e é construída de forma simplificada com a própria manta (1). 

[0022] Para formação da mencionada barbatana, manta (1) 

é sustentada pelo fio (F) fixado na parede central (12), sendo que a manta (1), 

compreende as seguintes construtividades, sendo uma exclusiva a outra: 

- Simples, com apenas uma camada de manta; 

- Dupla, com duas camadas de manta; e 

- Dupla, com duas camadas de manta com suporte interno 

rígido formado por uma chapa polimérica em sua porção interna, para melhor 

sustentação e rigidez da parede central (12). 

[0023] A parede central (12) também pode compreender 

uma parede dupla em material transparente. Nesse aspecto da presente 

invenção, a parede central (12) compreende um elemento luminoso (4), o qual é 

envelopado pela parede dupla da parede central (12). Neste aspecto da presente 

invenção, o material transparente da parede central (12) evita o sombreamento 

do elemento luminoso (4), algo desejável pois o elemento luminoso (4) 

compreende uma forma de aumento na produção de microalgas através de luz 

artificial, que faz com que o processo ocorra ininterruptamente, mesmo sem a 

presença de luz natural, inclusive nas partes mais profundas do tanque (T) do 

tipo raceway.  

[0024] Ademais, o elemento luminoso (4), 

preferencialmente luzes LED, compreende diferentes formas de iluminação, 



8/10
 

 

como contínua, pulsada, com diferentes potências e cores de comprimentos de 

onda; as quais podem ser facilmente testadas na manta (1). O elemento 

luminoso (4) também pode ser acoplado às paredes internas do tanque (T) para 

aumentar a disponibilidade de luz no dispositivo e possibilitar a manipulação da 

produção de moléculas de interesse comercial pelas algas cultivadas. 

[0025] Em um aspecto da presente invenção sem o 

elemento luminoso (4), a parede central (12) pode ser construída com material 

flexível opaco ou transparente de acordo com as necessidades do usuário. 

[0026] A manta (1) e sua construção é melhor ilustrada pela 

Figura 1. 

[0027] Em outro aspecto da presente invenção, o fio (F) 

percorre por toda extensão longitudinal do tanque (T), e passa por meios de 

movimentação (2) do fluxo de água, que pode compreender, por exemplo, uma 

estrutura (21) principal em vigas e apoiada em bases paralelepipedais dispostas 

uma em cada porção lateral do tanque (T), e que suportam um motor que 

movimenta as pás rotativas (22) que movimentam a cultura de microalgas do 

tanque (T). 

[0028] Os meios de movimentação (2) também podem 

compreender outros sistemas de movimentação do fluxo de água, como bombas 

e sopradores de água. 

[0029] Em outro aspecto da presente invenção, o fio (F) é 

apoiado nas bases (3), dispostos na porção frontal e posterior do tanque (T), 

ditas bases (3) compreendem uma haste (31) de sustentação do fio (F), e que 

definem um local por onde o fio (F) passa e é esticado para compreender seu 

modo preferencial de uso, conforme melhor ilustrado pela Figura 2. As bases (3) 

conformam um suporte externo da manta (1), em que as bases (3) e as hastes 

(31) podem ser confeccionadas em diversos tipos de materiais como madeira, 

plástico rígido, chapa metálica, estrutura metálica de metalon com tratamento 

anticorrosivo, etc.  
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[0030] Em particular, o tanque (T) tipo raceway 

compreende uma estrutura de base em formato oblongo, que pode ser fabricada 

em materiais diversos, como madeira, plástico reforçado com fibra de vidro ou 

concreto, recoberta com a manta (1) da presente invenção.  

[0031] Como vantagem principal, o tanque (T) do tipo 

raceway que utiliza a manta (1) da presente invenção tem sua estrutura de base 

simplificada, incorrendo em menor custo de construção e maior facilidade de 

montagem e/ou desmontagem em relação aos raceways comuns de alvenaria. 

Ainda, uma outra vantagem da manta (1) da presente invenção é a redução da 

largura do raceway, pois a manta (1) apresenta uma estrutura mais fina do que 

uma parede de alvenaria ou metálica. 

[0032] Com a utilização do fio (F) para formação da parede 

central (12) com o material da própria manta (1), torna-se desnecessário a 

construção de uma estrutura adicional para a criação da divisão, facilitando a 

construção do tanque (T). Alternativamente, é possível a montagem de mais de 

uma parece central (12) em um mesmo tanque (T), que por conta da facilidade 

de montagem, anteriormente detalhada, pode ser facilmente adaptada para a 

necessidade sem que seja necessária a construção de uma estrutura de divisão 

de difícil construção e permanente. 

[0033] Ainda, a manta (1) compreende uma redução do 

raceway, em que essa 

redução contribui para o estreitamento do raceway e, consequentemente, para 

o melhor aproveitamento a área do terreno onde serão instalados os raceways, 

além de todas as outras vantagens supracitadas. 

[0034] Deve ficar entendido que a presente descrição não 

limita a aplicação aos detalhes aqui descritos e que a invenção é capaz de outras 

modalidades e de ser praticada ou executada em uma variedade de modos, 

dentro do escopo das reivindicações. Embora tenham sido usados termos 
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específicos, tais termos devem ser interpretados em sentido genérico e 

descritivo, e não com o propósito de limitação. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. MANTA (1) PARA TANQUES DE AQUICULTURA 

PARA CULTIVO DE ORGANISMOS AUTOTRÓFICOS E HETEROTRÓFICOS, 

que compreende um tanque (T) o tipo raceway, para o cultivo de microalgas e 

macroalgas, e com uma estrutura (21) principal em vigas e apoiada em bases 

paralelepipedais, e que suportam um motor que movimenta as pás rotativas (22) 

que movimentam a cultura de algas do tanque (T), caracterizado pelo fato de 

que a manta (1) é confeccionada em material polimérico e compreende uma 

estrutura principal oblonga e alongada, com uma base plana que apoia paredes 

laterais (11) e uma parede central (12), em que as paredes laterais (11) e a 

parede central (12) compreendem uma estrutura laminar e se desenvolvem 

superiormente de forma retilínea, sendo que a manta (1) ainda compreende uma 

cerca estrutural (13), externa com relação ao raceway do tanque (T), e que 

envolve todo o perímetro externo da manta (1).  

2. MANTA (1), conforme a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que o material polimérico da manta (1) é PVC flexível. 

3. MANTA (1), conforme a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que a manta (1) compreende uma divisão central, formada com o 

próprio pano polimérico da manta (1), assim como definido pela parede central 

(12), que é parte da própria manta (1) e se mantém suspensa por um fio (F) que 

atravessa longitudinalmente o raceway do tanque (T) através dos ilhoses (121), 

em que a parede central (12) configura uma divisão central. 

4. MANTA (1), conforme a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de para formação da referida divisão central, a manta (1) é sustentada 

pelo fio (F) fixado na parede central (12), sendo que a manta (1), compreende 

as seguintes construtividades, sendo uma exclusiva a outra: 

- Simples, com apenas uma camada de manta; 

- Dupla, com duas camadas de manta; e 
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- Dupla, com duas camadas de manta com suporte interno 

rígido formado por uma chapa polimérica em sua porção interna, para melhor 

sustentação e rigidez da parede central (12). 

5. MANTA (1), conforme as reivindicações 1 e 2, 

caracterizado pelo fato de que a cerca estrutural (13) compreende um corpo 

principal de formato oblongo. 

6. MANTA (1), conforme qualquer uma das reivindicações 

anteriores, caracterizado pelo fato de que a parede central (12), que é parte da 

própria manta (1), se mantém suspensa por um fio (F) que atravessa 

longitudinalmente o raceway do tanque (T), sendo que o fio (F) percorre toda 

extensão longitudinal do tanque (T) e passa pelo sistema (2) de fluxo de água. 

7. MANTA (1), conforme qualquer uma das reivindicações 

anteriores, caracterizado pelo fato de que a parede central (12) pode 

compreender uma parede dupla em material transparente e um elemento 

luminoso (4), o qual é envelopado pela parede dupla da parede central (12).  

8. MANTA (1), conforme qualquer uma das reivindicações 

anteriores, caracterizado pelo fato de que o elemento luminoso (4), 

preferencialmente luzes LED, compreende diferentes formas de iluminação, 

como contínua, pulsada, com diferentes potências e cores de comprimentos de 

onda; as quais podem ser facilmente testadas na manta (1). 

9. MANTA (1), conforme qualquer uma das reivindicações 

anteriores, caracterizado pelo fato de que na ausência do elemento luminoso 

(4), a parede central (12) pode ser construída com material flexível opaco. 

10. MANTA (1), conforme qualquer uma das 

reivindicações anteriores, caracterizado pelo fato de que o fio (F) é apoiado 

nas bases (3), dispostos na porção frontal e posterior do tanque (T), ditas bases 

(3) compreendem uma haste (31) de sustentação do fio (F), e que definem um 
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local por onde o fio (F) passa e é esticado para compreender seu modo 

preferencial de uso. 
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RESUMO 

MANTA PARA TANQUES DE AQUICULTURA PARA 

CULTIVO DE ORGANISMOS AUTOTRÓFICOS E HETEROTRÓFICOS, a 

presente invenção está inserida no campo de aplicação referente à aquicultura e à 

piscicultura, e mais especificamente se trata de uma manta construída em material 

polimérico na forma de um tanque do tipo raceway para o cultivo de microalgas e 

macroalgas, para forrar o reservatório do referido tanque do tipo raceway de 

maneira que permite uma estrutura mais eficiente. 


